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Revista das Revistas
o soro normal adrenalillado no tratamento
da variola, ]\fisael B. Garcia (La Clinica
Castellana, Março 1921).
Tendo occasião de assistir a uma epide-
mia ele variola em Valladolid, Garcia, con-
i?iderando os parcos recursos therapeuticos
de que dispomos no tratamento desta mo-
lestia, recorreu aos novos meios therapeu-
ticos, baseados nas modernas orientações
physio-pathologicas das infecções. Assim,
lançou mão do soro normal equino adre-
nalinado nos casos graves de variola con-
fluente, com grande hyperthermia e ady-
namia, orientando-se pelos actuaes conhe-
cimentos de antigenotherapia não especi-
fica e taquiphylaxia parabacteriana.
Nos casos extremos, observou sensiveis
melhoras, facilitando uma erupção normal
e dando lugar ao evolver typicO da molestia.
Entretanto, resultados menos satisfacto-
rios o auetor obteve nas mesmas formas
confluentes, porem em franco estado de
suppuração com intensa repercussão para
o estado geral.
Inteiramente negativo foi o resultado na
variola hemorrhagica.
Da estatistica por elleelaborada con-
clue-'se que 50 % dos casos ,tratados" fo-
ram coroados de reaes successos.
.Empregou a via, hypodermica,' injectando
I,lo começo 10 c. c., e em seguida 20 c. c.
sem nunca ter constatado contra-indicações.
1Veber.
(;omo se deve administrar a urotrOI)ina, por
R.Camifia (La Clínica Caste1Hma,
. Março 1921).
N'um longo e bem documentado estudo
phaTmacodynamico e therapeutico, o auetor
formula as seguintes conclusões:
1 A urotropina deve manter-se em
bü;:ts. condições de conservação; a urotro-
pina velha não tem acção antiseptica.
2 - N'uma mesma formula não se de-
ve administrar urotropina e phosphato aci-
do de sodio ou outro qualquer medicamento
acido. Sendo necessario administrar um
medicamento acido, só se dará a urotro-
pina nas cinco horas seguintes.
3 -- Não se deve ingerir muito liquido
para não determinar polyuria.
4 - Com o mesmo fim não se deve pres-
crever diureticos.
5 - A medicação alcalina é sempre con-
tra-indicada, porque diminue a acidez uri-
naria.
6 As aguas alcalinas são contra-in-
dicadas porque diminuem a acidez uri-
naria e augmentam a polyuria.
7 - Antes de instituir um tratamento,
investigar a reacção e determinar o grão
de acidez.
Si a urina fór acida, é permitUda a pres-
cripção da urotropina, salvo no caso de
infecção colibacillar, devendo-se n'esse ca-
so empregar os alcalinos.
Em todas as demais urinas acidas póde-
se administrar a urotropina, notando-se, en-
tretanto, que a quantidade ã prescrêver se-
rá tanto maior, quanto a acidez urinaria
seja augmentada.
Nas urinas alcalinas, é a urotropina con-
traindicada até que a reacção urinaria seja
acida. Um meio de a transformar consiste
nó elüprego do phosphato acido de sodio
e do benzoato de ammonio. A dose d'estes
medicamentos será proporcional ao grão
da alcalinidade urinaria.
S - Toda vez que se administrar uro-
tropina a um enfermo, devemos pesquizar'
as reacções de Ramini e Burnann, visando
o formoaldehydo urinario e sua quantidade•.
9 - A dose de 0,50 grammas duas vezes
por dia é sempre insufficíente. Prescreven-
do 0,60 grammos duas vezes nas vinte e
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quatro horas, póde ser sufficiente, porém,
correndo-se o risco de existirem momentos
nos quaes a urina não contenha fo1'moa1-
dehydo.
A dóse minima pela qual se deve começar
é de 0,90 g1'ammos duas vezes por dia. O
methodo de prescrever a urotropina, de um
modo progressivamente ascendente, partin-
do da dose de 0,90 a 1,0 grammo duas vezes
por dia, até produzir phenomenos de into-
lerancia, é a nosso pensar (CamHia) muito
util porque impede que os microorganis-
mos resistam á urotropina e determina na
urina o maximo de formoaldehydo desin-
fectante.
10 -~ Nas infecções agudas, a dose total
de urotropina se dará em poucas vezes,
visando assim, produzir na urina a con-
centração mais elevada do aldehydo for-
mico.
Nas infecções c11ronica8 a dose total da
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urotropina será fraceionac1a em muitas do-
ses, para que a urina contenha constante-
mente aldehydo formico.
11 Em casos de urinas muito alcali-
nas a acidificação da urina deve ser rapida:,
com o fim de ganhar tempo para dar lugaí'
a urotropin3; deve··se entã.o, chegar rapi-
damente ás grandes doses de phosphato aci-
do. A intolerancia c1'este medicamento se
manifesta por diarrhéas.
12 ~- 11Jm casos de urinas alcalinas ou
fracamente aeidas, deve-se supprimir ou
diminuir a alimentação vegetal, porque é
grande a quantidade de 8aes que entram
na economia com este regimen, produzinão-
se uma alcalinização da urina, que se oppõe
á aeção da urotropina. Ao contrario, nas
infecções com urinas acic1as devido ao co-
libacillo, este regimen é indicado.
Expressoes pittores
/\'s expressões utilisadas pela linguagem po-
pular "para descrever certas sensações e de-
terminar as diversas regiões do corpo", que
registramos a pagina 25 do ultirno 11umero
desta revista, pôde acrescentar-se mais
seguintes ficando. porém, o leitor, desde
já, prevenido de que, si aquel1as eram poucas
e desinteressantes como Os grãos esparsos na
seára elepois ela colheita, as de agora, ainda
menos, são magras e chôcbas como graveto:;
catados na serragem ...
Talento, l/Iuqul' força muscular.
Cabeça de prego - leicenço, furunculo.
lispinhcla cahida andar, ou estar de
pinhela cahida significa estar adoentado,
equivale a "estar atrazado" ou "atrazadi-
11ho. "
Vasio é o hypochond rio (?), "levar um
socco, uma pancada no vasio."
Calombo, caroço, gal/o -- inchaço produzi-
do pelo 'extravasamento de lympha ou sero-
sidade.
COlnadre - "estar com a comadre ", ou "a
comadre chegou", são equivalentes de "estar
assistida", (d. numero anterior).
111ai de sete dias tetano umbilical.
Chilique desmaio." Tinha
e che1iques" escreve Calni10 Castelo Branco
a pg. 49 do livro "Corja ". Julio Moreira
mel1ciona o termo a pagina 215 do 11 volu-
me dos "Estudos ela lingua portugueza.
Ditas -- hemorrhoides.
Pegar significa contaminar, contagiar.
Demonstrando-o, existe ~-- alem ela expres-
:,ão Jlzolcstias pcyndos (usada em relação ás
\'encreas) a quadra popular:
Você me chamou de feio,
Eu tambem digo que sim:
Havia lá em casa um feio,
Que pegou feiura em m1111.
Occorrem frequentemente, na symptomato-
logia confusa que o commemorativo dos pa-
cientes do offerece, palavras taes
como ancia, oprcssào. afrontaçâo, sobre cujo
sentido exacto sempre pairam duvidas... a
menos que se não queira aceitar como cabal
a definição que nos depara a leitura - por
vezes, divertida elo" Formulario e Guia
Medico" do sr. Pedro Luiz Napoleão Cher-
noviz, doutor em medicina, cavaleiro da Or-
dem de Christo e oficial da Ordem da Rosa:
"A.frontação -'- sensação de calor que sobe
